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Resumo: 
Neste artigo tenho por objetivo examinar os significados e usos sociais da categoria “piaçabeiro” por 
aqueles que assim se auto-identificam e são identificados. A categoria à qual me refiro constitui-se en-
quanto unidade de significação na esfera do conhecimento e como resultado de uma elaboração social. 
Em Barcelos, Amazonas, “piaçabeiro” é assim conhecido o trabalhador extrativista da fibra de piaçaba, 
utilizadas na confecção de vassouras e artesanatos. O “piaçabeiro” é subordinado ao “patrão”, que de-
tém os meios de produção no âmbito do sistema de aviamento, tal sistema imobiliza o trabalhador ex-
trativista através da dívida. Há um conjunto de elementos que constituem a categoria “piaçabeiro”. A 
reflexão que se coloca é entender quais os critérios de designação desta categoria. Ou seja: seriam cri-
térios econômicos? Trata-se de uma atividade profissional? Ou se refere a uma ocupação? Seriam crité-
rios culturais? Seriam fatores identitários? São competências de saber? Ou estes critérios se entrela-
çam? Quais são os elementos compartilhados e construídos socialmente, que estão no âmbito das re-
presentações e que os fazem se autodefinirem e legitimarem os outros? A partir das narrativas dos pró-
prios agentes sociais, foi possível compreender que a identidade coletiva “piaçabeiro” não é definida 
apenas por sua prática extrativista, mas também pelos conhecimentos específicos e tradicionais, pelos 
sentimentos de pertencimento a um grupo ou a redes específicas, pelo modo de organização e pelas 
mobilizações políticas. 
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Abstract:  
In this article I propose to examine the meanings and social uses of the category "piaçabeiro" by those 
who thus identify themselves and are identified. The category to which I refer is constituted as a unit of 
meaning in the sphere of knowledge and as the result of a social elaboration. In Barcelos, Amazonas, 
"piaçabeiro" is thus known the extractivist worker of piaçaba fiber, used in the making of brooms and 
handicrafts. The "piaçabeiro" is subordinated to the "patron", who holds the means of production in the 
framework of the system of aviamento, such a system immobilizes the extractive worker through debt. 
There is a set of elements that constitute the category "piaçabeiro". The point is to understand the cri-
teria for designating this category. That is: would be economic criteria? Is it a professional activity? Or 
does it refer to an occupation? Are they cultural criteria? Are they identity factors? Are skills to know? 
Or do these criteria intertwine? What are the elements shared and built socially, that are within the 
scope of representations and that make them self-define and legitimize others? From the narratives of 
the social agents themselves, it was possible to understand that the collective identity of the "piaça-
beiro" is defined not only by its extractive practice, but also by specific and traditional knowledge, by 
the feelings of belonging to a group or networks the mode of organization and political mobilization. 
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1 Artigo apresentado na 29ª Reunião Brasileira de Antropologia, aprimorado a partir das discussões engendradas 
no evento. 
2 Doutora em Antropologia Social pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Docente na Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA). E-mail: elieyd@gmail.com 
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Introdução 

                                                           
3 Para Foucault (2010) o discurso é uma série de elementos que operam no interior do mecanismo geral de poder. 
Consequentemente é preciso considerar o discurso como uma série de acontecimentos, como acontecimento po-
lítico, através dos quais o poder é vinculado e orientado. 
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Conhecimento tradicional enquanto elemento constitutivo  
da categoria “piaçabeiro” 

                                                           
4 Sistema de trocas onde persiste uma relação social vertical entre os agentes sociais que o compõe.  
5 Durkheim (2009) considera a representação social enquanto a consciência possível que os homens têm da própria 
sociedade e de si. A representação social está colocada para o autor enquanto uma forma de ver o mundo e de se 
enxergar nele, enquanto uma categoria de pensamento. 
6 Cf. Durkheim (2009).  
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Conhecimento e saber 
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7 Cf. Almeida (2006, p.51) “A chamada roça trata-se da referência essencial que sedimenta as relações intra-fami-
liares e entre os diferentes grupos familiares, além de assegurar um caráter sistêmico à interligação entre os povoa-
dos. Ela consiste, além disso, um traço invariante e no símbolo exponencial da conquista da autonomia, e em 
decorrência, da identidade que lhe corresponde”. 
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“Trabalhar na piaçaba” e “trabalhar com gente” 
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O sistema de aviamento e relações de poder 
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8 No governo de Tenreiro Aranha em 1869 o regatão aparece como “definhador do comércio da província”, assim 

o então presidente da província assinou um regulamento de 24 de abril de 1852 que estipulava impostos a estes 

comerciantes e se não pagos haveria “severas punições”. 
9 Cf. Bourdieu (2002) a noção de campo representa um espaço social de dominação e conflito. 
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10 Durante o trabalho e campo em julho de 2011, este empresário não cedeu entrevista para a realização da 
pesquisa. 



ELIEYD SOUSA DE MENEZES 

 

 
Revista Wamon | V. 4 | N. 1 | 2019 | P. 85-102 | ISSN: 2446-8371 

96 

                                                           
11 Conforme levantamento nos cadernos de conta dos trabalhadores extrativistas da piaçaba que me autorizaram 
a manusear e fotografar seus recibos de dívida ou saldo durante o trabalho de campo entre 2007 a 2011. 
12 Cf. observações durante o trabalho de campo em 2011, o quilo das fibras varia de R$0,90 a 1,50. Em 2017 
variaram entre R$1,40 a 3,50. 
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A briga das classificações:  

das designações genéricas ao reconhecimento de uma identidade coletiva 
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Designação de legitimidade: o “piaçabeiro mesmo” 
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Atribuições relativas ao “rural” 
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Considerações Finais 

                                                           
13Trecho retirado da entrevista realizada com o Sr. Edson, 2011. 
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